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Introdução 

O NUPES – Núcleo de Pesquisas Econômicas e Sociais da Universidade de Taubaté – 

realiza pesquisas nas áreas econômica e social desde 1996. O Núcleo está vinculado à Pró-Reitoria 

de Extensão da UNITAU e integra o Departamento de Comunicação e Negócios, que reúne cursos 

de graduação e programas de pós-graduação acadêmica (mestrado e doutorado) em Planejamento e 

Desenvolvimento Regional, bem como pós-graduação profissional (mestrado) em Gestão e 

Desenvolvimento Regional. 

A partir de 2026, o NUPES passará a elaborar relatório técnico trimestral com dados de 

emprego formal referentes aos 39 municípios que compõem a Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte (RMVPLN). Esta primeira edição apresenta uma análise mais abrangente do 
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comportamento do emprego formal com base nos dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED), contemplando o período de 2020 a 2025 em âmbito nacional e, 

posteriormente, os dados específicos da RMVPLN para o ano de 2025. 

A partir do próximo relatório, previsto para maio de 2026, a análise será concentrada 

exclusivamente nos dados trimestrais da Região Metropolitana. 

 

Metodologia e Escopo 

As evidências e os dados apresentados neste relatório foram extraídos do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), bem como de informações demográficas e projeções 

populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para esta primeira edição, 

adotou-se como recorte temporal o ano de 2020, em razão da mudança metodológica implementada 

com o Novo CAGED, vigente desde janeiro daquele ano, que passou a incorporar as informações 

oriundas do Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 

(eSocial). 

As análises qualitativas realizadas interpretam os resultados à luz das tendências econômicas 

observadas nos contextos nacional, estadual e regional. Nesta edição, são apresentados dados 

populacionais, estoque de empregos formais, saldo de empregos por setor de atividade, bem como a 

variação percentual do número de postos de trabalho no âmbito nacional e por Unidades da 

Federação. A classificação setorial adotada segue o padrão do CAGED, compreendendo os 

seguintes segmentos: serviços, indústria, comércio, construção e agropecuária. 

Na sequência, serão apresentados os dados relativos aos 39 municípios da Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVPLN). Ressalta-se que saldos positivos 

indicam criação líquida de empregos formais, ao passo que saldos negativos correspondem ao 

fechamento líquido de postos de trabalho. A análise do crescimento proporcional do emprego 

considera o estoque existente na região analisada. 

Como limitação metodológica, destaca-se que o CAGED contempla apenas vínculos 

formais, não captando integralmente as dinâmicas do trabalho informal. Ademais, em estados e 

municípios com pequena base ocupacional, variações absolutas reduzidas podem gerar oscilações 

percentuais relativamente elevadas. 

 

Panorama Nacional do Emprego 2020–2025 

 A Tabela 1 apresenta a evolução do emprego formal no Brasil no período de 2020 a 

2025. Observa-se, inicialmente, o impacto da pandemia de COVID-19 sobre o mercado de trabalho, 

evidenciado pelo saldo negativo de 189.393 postos formais em 2020 e pela retração de 0,48% no 
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estoque total de empregos. Nos anos subsequentes, verifica-se um movimento consistente de 

recuperação, com forte expansão em 2021 (+2,78 milhões de postos; +7,09%) e 2022 (+2,01 

milhões; +4,79%). A partir de 2023, embora o saldo permaneça positivo, observa-se desaceleração 

gradual no ritmo de geração de empregos formais. Em 2025, o saldo foi de +1.279.498 postos, com 

crescimento relativo de 2,71%, inferior aos percentuais observados entre 2021 e 2024. 

Esse comportamento indica manutenção da trajetória de expansão do emprego formal, 

porém em ritmo moderado quando comparado ao período imediatamente posterior à pandemia. 

 

Tabela 1 – Emprego Formal no Brasil – Total Geral - 2020-2025 

Setores/ano 2020 2021 2022 2023 2024 2025 

Estoque de Empregos 39.264.807 42.047.102 44.061.996 45.517.275 47.194.850 48.474.348 

Saldo: admissões – demissões  -189.393 +2.782.295 +2.014.894 +1.455.279 +1.677.575 +1.279.498 

Variação Relativa de estoque -0,48% +7,09% +4,79% +3,30% 3,69% +2,71% 

Fonte: Caged, 2026. 

 

São diversos os fatores que podem contribuir para a desaceleração observada em 2025. Entre 

eles, destacam-se: (i) a manutenção de taxas reais de juros elevadas (taxa nominal descontada a 

inflação), que tende a restringir investimentos produtivos; e (ii) o ambiente externo mais desafiador, 

caracterizado por maior competitividade no comércio internacional e aumento das incertezas 

econômicas globais. 

A Tabela 2 apresenta o estoque de empregos formais por setor de atividade no período de 

2020 a 2025, bem como a variação percentual entre 2024 e 2025. Observa-se que o setor de serviços 

permanece como o principal empregador da economia brasileira, atingindo 23.788.013 vínculos em 

2025, o equivalente a 49,07% do total de empregos formais no país. No mesmo período, registrou 

crescimento de 3,29%, o maior entre os grandes setores. 

 

Tabela 2 – Estoque de Emprego Formal por setor no Brasil e variações 2020-2025 

Setores/ano 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Variação 

2024/2025 

Agropecuária  1.540.380 1.686.585 1.750.268 1.785.470 1.796.828 1.838.688 2,33% 

Comércio  8.954.774 9.619.013 9.971.774 10.246.841 10.584.808 10.831.905 2,33% 

Construção 2.153.253 2.398.561 2.591.522 2.748.069 2.857.279 2.945.157 3,08% 

Indústria  7.771.682 8.246.935 8.495.552 8.620.621 8.926.275 9.070.594 1,62% 

Serviços 18.844.780 20.096.054 21.252.928 22.116.274 23.029.658 23.788.013 3,29% 

Total de Empregos* 39.264.807 42.047.102 44.061.996 45.517.275 47.194.850 48.474.348 2,71% 

Fonte: CAGED 2026.  

* Há pequenas diferenças na soma do total geral pois existem empregos que não são identificados setorialmente pelo 

Caged. 
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A indústria, por sua vez, contabilizou 9.070.594 postos em 2025, correspondendo a 18,71% 

do total nacional. Contudo, apresentou a menor taxa de crescimento no período 2024–2025 (1,62%), 

configurando-se como o setor de menor dinamismo relativo naquele ano. 

Os demais setores — agropecuária (2,33%), comércio (2,33%) e construção (3,08%) — 

também registraram expansão no período analisado, contribuindo para o aumento global de 2,71% 

no estoque total de empregos formais entre 2024 e 2025. 

Ressalta-se que podem ocorrer pequenas diferenças na soma dos totais setoriais em relação 

ao total geral, uma vez que parte dos vínculos registrados pelo CAGED não possui identificação 

setorial específica. 

O Gráfico 1 apresenta o resultado da taxa de desemprego no Brasil no período de 2020 a 

2025 feito pelo IBGE a partir da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad Contínua). O 

IBGE em seu site (https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php) explica de forma detalhada o 

cálculo da taxa de desemprego. A diferença entre os dados do CAGED e da Pnad/IBGE é o 

emprego formal e informal. Enquanto no CAGED são registrados apenas os empregos formais, na 

Pnad/IBGE são identificados também os empregos informais, inclusive indivíduos beneficiários de 

programas sociais.  

 
Gráfico 1 - Evolução da taxa média de desemprego no Brasil, em percentual.  
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Fonte: PNAD/IBGE.  

 

O Gráfico 2 aponta a composição da população brasileira conforme divisões no mercado de 

trabalho, com dados do terceiro semestre de 2025. Naquele momento o Brasil tinha, 

aproximadamente, 102.443.000 pessoas trabalhando, incluído aqui todos os vínculos trabalhistas 

(formal e informal). Desses, conforme os dados do Caged, cerca de 48.474.000 pessoas estavam no 

setor formal da economia. Ou seja, 52,68% dos ocupados não estão identificados nos dados do 

Caged.  

https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php
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A força de trabalho (ou seja, aqueles que efetivamente estão disponíveis para trabalhar) 

corresponde à soma dos desempregados (pessoas que procuraram trabalho de forma efetiva) + dos 

ocupados no 3º trimestre de 2022. Após a pandemia da Covid, havia aproximadamente 106.708.000 

pessoas e, no 3º semestre de 2025, esse número aumentou para 108.478.000 pessoas ( 

https://painel.ibge.gov.br/pnadc/). Em resumo, a redução da taxa de desemprego reflete o aumento 

do emprego formal como identificado no Caged, mas também do emprego informal registrado pela 

Pnad/IBGE. 

 
Gráfico 2 – População brasileira de acordo com as divisões do Mercado de Trabalho, 3º trimestre de 2025. 

 

 
Fonte: Pnad/IBGE, 2025. 

 

A Tabela 3 apresenta os resultados do emprego formal, com base nos dados do CAGED, 

para o conjunto das Unidades da Federação — estados e Distrito Federal — bem como a agregação 

por grandes regiões brasileiras. As variáveis consideradas são: (i) estoque de empregos formais em 

2025; (ii) percentual de empregos formais em relação à população total — razão entre o número de 

vínculos formais e a população residente estimada; (iii) saldo de empregos criados em 2025, em 

valores absolutos e; finalmente, (iv) variação percentual do emprego em 2025, calculada em relação 

ao estoque do ano anterior. 

Este último indicador é particularmente relevante por permitir análise em termos 

proporcionais. Estados mais populosos tendem a apresentar maiores saldos absolutos de empregos, 

mas podem registrar crescimento relativo inferior ao de estados com menor base ocupacional. 

Ademais, esse indicador possibilita avaliar se o desempenho de determinada Unidade da Federação 

foi superior ou inferior à média nacional (2,71% em 2025). 

Os dados da Tabela 3 indicam que o percentual médio nacional de empregos formais em 

relação à população total foi de 22,72% em 2025 — aproximadamente um em cada cinco brasileiros 

https://painel.ibge.gov.br/pnadc/
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possui vínculo formal de trabalho, independentemente da idade. Esse percentual é mais elevado nas 

regiões Sul (28,14%) e Sudeste (27,61%), enquanto as regiões Norte (13,12%) e Nordeste (14,45%) 

apresentam os menores níveis de formalização em relação à população. Tal diferença pode estar 

associada, entre outros fatores estruturais, ao grau de urbanização. Segundo o Censo Demográfico 

do IBGE (2022), as regiões Sudeste (94,44%), Centro-Oeste (91,35%) e Sul (88,24%) apresentam 

maiores percentuais de população urbana, ao passo que Norte (78,47%) e Nordeste (77,64%) 

registram menores índices de urbanização, o que tende a estar correlacionado com maior 

informalidade e presença de atividades rurais ou de subsistência. 

 
Tabela 3 – Emprego formal por Unidade da Federação em 2025 

Localidades  Estoque de  

empregos 

% de empregos 

formais em relação a 

população* 

Saldo de 

empregos 

criados em 2025 

% de variação 

de empregos 

criados em 2025 

Brasil  48.474.348 22,72% 1.279.498 2,71% 

Região Norte  2.470.838 13,12% 90.613 3,81% 

Acre 115.567 13,07% 5.058 4,58% 

Amapá 103.490 12,83% 8.029 8,41% 

Amazonas 571.702 13,30% 21.075 3,83% 

Pará 1.023.704 11,77% 36.023 3,65% 

Rondônia 305.156 16,95% 10.444 3,54% 

Roraima 85.188 11,53% 2.568 3,11% 

Tocantins 266.031 16,63% 7.416 2,87% 

Região Nordeste  8.291.606 14,45% 347.940 4,38% 

Alagoas 482.955 15,09% 16.706 3,58% 

Bahia 2.232.149 14,98% 94.380 4,41% 

Ceará 1.458.024 15,68% 49.184 3,49% 

Maranhão 690.489 9,86% 31.713 4,81% 

Paraíba 545.915 13,00% 31.043 6,03% 

Pernambuco 1.589.300 16,56% 72.565 4,78% 

Piauí 382.684 11,26% 21.022 5,81% 

Rio Grande do Norte 551.947 15,77% 15.870 2,96% 

Sergipe 358.143 15,57% 15.457 4,51% 

Região Sudeste  24.521.942 27,61% 504.972 2,10% 

Espírito Santo 923.196 22,52% 13.816 1,52% 

Minas Gerais 4.989.107 23,31% 79.008 1,61% 

Rio de Janeiro 3.982.257 23,15% 100.920 2,60% 

São Paulo 14.627.382 31,73% 311.228 2,17% 

Região Sul  8.807.560 28,14% 186.126 2,16% 

Paraná  3.299.272 27,72% 80.665 2,51% 

Rio Grande do Sul  2.880.336 25,72% 46.277 1,63% 

Santa Catarina  2.627.952 32,05% 59.184 2,30% 

Região Centro-Oeste  4.348.574 25,28% 149.530 3,56% 

Distrito Federal  1.062.105 35,40% 51.638 5,11% 

Goiás  1.620.794 21,90% 46.403 2,95% 

Mato Grosso  975.724 25,02% 31.733 3,36% 

Mato Grosso do Sul  689.951 23,79% 19.756 2,95% 

Não identificado  33.828 22,72% 317 0,95% 

Fonte: IBGE – Projeção da população brasileira (julho de 2025) e Caged 2026 

* Percentual obtido da relação entre o número de empregos dividido pelo número de habitantes. 
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A Tabela 4 destaca as cinco Unidades da Federação com melhor e pior desempenho 

proporcional na geração de empregos formais em 2025, considerando a variação percentual do 

estoque. 

Os melhores desempenhos relativos foram observados no Amapá (8,41%), Paraíba (6,03%), 

Piauí (5,81%), Distrito Federal (5,11%) e Maranhão (4,81%). Em geral, trata-se de unidades com 

menor estoque absoluto de empregos formais — o que tende a ampliar o impacto percentual de 

variações positivas — e, com exceção do Distrito Federal, com níveis de formalização ainda 

inferiores à média nacional. 

Por outro lado, os piores desempenhos proporcionais foram registrados no Espírito Santo 

(1,52%), Minas Gerais (1,61%), Rio Grande do Sul (1,63%), São Paulo (2,17%) e Santa Catarina 

(2,30%), todos com crescimento inferior à média nacional de 2,71%. 

Destaca-se o caso do Espírito Santo, que apresentou a menor variação percentual em 2025. 

Conforme os dados setoriais disponíveis, o resultado estaria associado ao desempenho mais 

moderado de setores relevantes para sua estrutura produtiva, uma vez que o baixo desempenho dos 

setores agropecuário e industrial pode ser explicado pelo aumento nas tarifas de exportação dos 

EUA ao longo do ano de 2025. 

 

Tabela 4 - As 5 unidades da federação com melhores e piores e variação de empregos criados em relação ao 

estoque de empregos, em 2025. 
Melhores desempenho Piores desempenho 

Amapá 8,41% Espírito Santo 1,52% 

Paraíba 6,03% Minas Gerais 1,61% 

Piauí 5,81% Rio Grande do Sul  1,63% 

Distrito Federal  5,11% São Paulo 2,17% 

Maranhão 4,81% Santa Catarina  2,30% 

Fonte: CAGED 2026. 

 

A Tabela 5 apresenta as cinco Unidades da Federação com maior e menor saldo absoluto de 

empregos em 2025. 

Os maiores saldos foram registrados em São Paulo (311.228), Rio de Janeiro (100.920), 

Bahia (94.380), Paraná (80.665) e Minas Gerais (79.008). Observa-se forte correlação entre 

tamanho populacional, dimensão da economia e geração absoluta de empregos formais. De fato, os 

estados mais populosos concentram também os maiores saldos absolutos, ainda que não 

necessariamente os maiores crescimentos proporcionais. 

Entre os menores saldos absolutos figuram Roraima (2.568), Acre (5.058), Tocantins 

(7.416), Amapá (8.029) e Rondônia (10.444), todos pertencentes à Região Norte e caracterizados 

por menor população e menor base ocupacional formal. 
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Tabela 5 – Os 5 estados com melhores e piores desemprenho em número de empregos absoluto em 2025 – 

saldo contratações – demissões 
Melhores desempenho Piores desempenho 

São Paulo 311.228 Roraima 2.568 

Rio de Janeiro 100.920 Acre 5.058 

Bahia 94.380 Tocantins 7.416 

Paraná  80.665 Amapá 8.029 

Minas Gerais 79.008 Rondônia 10.444 

Fonte: CAGED 2026. 

 

Os dados indicam que, em 2025, as Unidades da Federação mais populosas foram 

responsáveis pelos maiores volumes absolutos de geração de empregos formais. Entretanto, em 

termos proporcionais, o crescimento foi mais intenso em estados menos populosos, especialmente 

no Nordeste. 

A Região Nordeste registrou crescimento de 4,38% no estoque de empregos formais em 

2025, desempenho superior ao observado nas regiões Sul (2,16%) e Sudeste (2,10%), conforme 

indicado na Tabela 3. Tal resultado reforça a importância de análises relativas para compreender a 

dinâmica do mercado de trabalho, evitando interpretações baseadas exclusivamente em valores 

absolutos. 

 

Panorama do Emprego Formal na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 

(RMVPLN), em 2025 

Para a apresentação dos resultados referentes à RMVPLN, adota-se metodologia semelhante 

à aplicada na análise em âmbito nacional. 

A Tabela 6 apresenta os 39 municípios que compõem a Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte, instituída pela Lei Complementar Estadual nº 1.166, de 9 de janeiro de 

2012. Trata-se de uma região caracterizada por elevada heterogeneidade socioeconômica e 

demográfica. Como exemplo, segundo o Censo Demográfico de 2022 do IBGE, São José dos 

Campos possui 697.054 habitantes, enquanto Arapeí conta com apenas 2.330 habitantes. 

Na segunda coluna da Tabela 6 é apresentado o estoque de empregos formais por município 

em 2025. Observa-se que os municípios mais populosos — São José dos Campos (212.601), 

Taubaté (89.271), Jacareí (54.206) e Pindamonhangaba (38.113) — concentram os maiores 

estoques de empregos formais. Por outro lado, municípios de menor porte populacional, como 

Arapeí (168) e São José do Barreiro (567), apresentam estoques significativamente reduzidos. 

A terceira coluna apresenta a razão entre o número de empregos formais e a população total 

de cada município, indicador calculado segundo a mesma metodologia aplicada às Unidades da 

Federação.  
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Tabela 6 – Emprego formal por municípios da RMVPLN, em 2025 

Municípios Estoque de 

empregos 

% de empregos em 

relação a população* 

Saldo de empregos 

em 2025 

% de variação 

de empregos 

Aparecida 11.746 35,44% 333 +2,92% 

Arapeí 168 7,13% 13 +8,39% 

Areias 924 25,55% -102 -9,94% 

Bananal 1.570 15,55% 148 +10,41% 

Caçapava 23.032 23,02% 724 +3,25% 

Cachoeira Paulista 4.397 13,52% -14 -0,32% 

Campos do Jordão 15.609 32,55% 246 1,60% 

Canas 910 17,96% -38 -4,01% 

Caraguatatuba 27.107 19,06% 135 0,50% 

Cruzeiro 17.311 22,65% -657 -3,66% 

Cunha 2.889 12,86% 164 6,02% 

Guaratinguetá 31.496 25,83% 981 3,21% 

Igaratá 1.377 12,54% 1 0,07% 

Ilhabela 9.058 24,78% 257 2,92% 

Jacareí 54.206 21,60% 1.522 2,89% 

Jambeiro 3.282 49,64% -293 -8,20% 

Lagoinha 888 17,13% 54 6,47% 

Lavrinhas 981 13,35% 46 4,92% 

Lorena 18.978 21,70% 310 1,66% 

Monteiro Lobato 677 16,10% 13 1,96% 

Natividade da Serra 816 11,40% -13 -1,57% 

Paraibuna 2.183 12,16% 83 3,95% 

Pindamonhangaba 38.113 22,07% 359 0,95% 

Piquete 1.177 9,40% 71 6,42% 

Potim 1.262 6,07% 97 8,33% 

Queluz 1.772 19,53% 178 11,17% 

Redenção da Serra 491 10,59% 12 2,51% 

Roseira 2.518 22,61% 76 3,11% 

Santa Branca 2.400 16,88% 8 0,33% 

Santo Antônio do Pinhal 1.293 17,68% 11 0,86% 

São Bento do Sapucaí 2.026 16,90% 84 4,33% 

São José do Barreiro 567 14,58% 9 1,61% 

São José dos Campos 212.601 29,24% 6.292 3,05% 

São Luiz do Paraitinga 1.937 18,47% -8 -0,41% 

São Sebastião 22.043 26,15% 183 0,84% 

Silveiras 914 14,44% 4 0,44% 

Taubaté 89.271 27,69% 2.834 3,28% 

Tremembé 4.759 8,91% -1.112 -18,94% 

Ubatuba 21.831 22,48% 471 2,21% 

Total Geral 634.580 24,39% 13.482 2,12% 

Fonte: IBGE – Projeção da população brasileira (julho de 2025) e Caged 2026 
 

Destacam-se, nesse indicador, Jambeiro (49,64%), Aparecida (35,44%), Campos do Jordão 

(32,55%) e São José dos Campos (29,24%). No caso de Jambeiro, os 3.282 vínculos formais 

registrados em dezembro de 2025 incluem 1.878 empregos industriais, associados ao parque 

industrial localizado às margens da Rodovia dos Tamoios, cuja dinâmica produtiva se articula 

fortemente com São José dos Campos. 
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Aparecida, por sua vez, possui pequena extensão territorial e forte centralidade religiosa e 

turística, o que atrai trabalhadores residentes em municípios vizinhos. Situação semelhante ocorre 

em Campos do Jordão, cuja economia turística gera fluxos sazonais de trabalhadores. Já São José 

dos Campos, principal polo econômico regional, concentra grandes empresas e atrai trabalhadores 

de diversos municípios da RMVPLN. 

Em contrapartida, os menores percentuais de emprego formal em relação à população foram 

registrados em Potim (6,07%), Arapeí (7,13%) e Tremembé (8,91%). Potim e Tremembé 

apresentam características típicas de cidades-dormitório, com parcela significativa da população 

ocupada em municípios vizinhos — no primeiro caso, principalmente Aparecida e Guaratinguetá; 

no segundo, Taubaté e Pindamonhangaba. Arapeí, município de menor população da região 

metropolitana, é marcado por uma economia de subsistência e com poucas empresas locais, 

colaborando, portanto, para que muitos de seus moradores trabalhem em municípios vizinhos. 

O crescimento do emprego formal na RMVPLN em 2025 foi de 2,12%, percentual inferior à 

média nacional (2,71%) e ligeiramente inferior ao desempenho do Estado de São Paulo (2,17%), 

conforme apresentado anteriormente. 

Os dados da 3ª e 4ª colunas são explorados nas tabelas 7 e 8 e nos Mapas 1 e 2. Na 

RMVPLN o crescimento do emprego formal foi, em 2025, de 2,12%, valor inferior a média 

nacional de 2,71% e semelhante a média estadual de 2,17%.  

A Tabela 7 apresenta os cinco municípios com maiores e menores saldos absolutos de 

empregos formais em 2025. 

Os maiores saldos foram observados em São José dos Campos (+6.292), Taubaté (+2.834), 

Jacareí (+1.522), Guaratinguetá (+981), Caçapava (+724). 

Nesse cenário, os três primeiros municípios seguem a hierarquia populacional regional. 

Contudo, Pindamonhangaba (359) e Caraguatatuba (135), apesar de figurarem entre os municípios 

mais populosos, apresentaram desempenho absoluto inferior aos de Guaratinguetá e Caçapava. 

O desempenho tímido de Pindamonhangaba pode estar associado à retração nos setores 

industrial e da construção, que, em conjunto, registraram perda aproximada de 270 postos formais 

em 2025. No caso de Caraguatatuba, a menor geração líquida de empregos pode estar relacionada à 

redução de cerca de 260 postos no setor da construção, possivelmente associada à conclusão de 

etapas relevantes das obras da Rodovia dos Tamoios e intervenções viárias no entorno urbano. 

Entre os piores desempenhos absolutos destacam-se Tremembé (-1.112), Cruzeiro (-657), 

Jambeiro (-293), Areias (-102) e Canas (-38).   

 Dos 39 municípios da RMVPLN, oito apresentaram redução absoluta no número de 

empregos formais em 2025.  
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Tabela 7 - Os 5 municípios da RMVPLN com melhores e piores da variação de empregos criados, valores 

absolutos em 2025.  
Melhores desempenho Piores desempenho 

São José dos Campos 6.292 Tremembé -1.112 

Taubaté 2.834 Cruzeiro -657 

Jacareí 1.522 Jambeiro -293 

Guaratinguetá 981 Areias -102 

Caçapava 724 Canas -38 

Fonte: Caged 2026. 

Tremembé registrou a maior retração (-1.112 postos), concentrada principalmente no setor 

de serviços, que perdeu 1.066 vínculos formais — equivalente a aproximadamente 41,9% do total 

do setor no município. As perdas concentraram-se especialmente no mês de dezembro, conforme 

dados do CAGED. O acompanhamento dos próximos períodos será fundamental para verificar se se 

trata de um movimento conjuntural ou estrutural. Ressalta-se que Tremembé apresenta baixa 

relação emprego/população e significativa população carcerária, o que influencia o indicador de 

formalização. 

Cruzeiro apresentou o segundo pior desempenho absoluto (-657), associado principalmente à 

retração do setor industrial (-260 postos). O município possui elevada dependência da indústria, que 

representa cerca de 46,05% dos empregos formais locais — a segunda maior participação industrial 

da RMVPLN. Assim, oscilações nesse setor têm impacto direto sobre o desempenho agregado do 

emprego. A expansão recente da área de saúde, com a implantação do Hospital Regional do 

Circuito da Fé e do Vale Histórico além do curso de Medicina da UNITAU, pode contribuir para 

dinamizar o setor de serviços nos próximos anos. 

Jambeiro, município com maior participação relativa do emprego industrial na região 

(57,22%), também registrou retração (-293 postos), com perdas distribuídas entre diferentes setores. 

Considerando sua elevada dependência industrial e seu alto indicador emprego/população, variações 

na atividade produtiva local produzem impactos proporcionais significativos. Mudanças no 

ambiente tributário e na dinâmica de atração de empresas também podem ter influenciado esse 

desempenho.  

O Mapa 1 apresenta a variação do saldo de empregos formais, em valores absolutos, nos 

municípios da RMVPLN em 2025. A representação cartográfica utiliza gradações cromáticas para 

evidenciar o desempenho municipal no período analisado. 

Os municípios destacados em tons de verde escuro correspondem àqueles que registraram os 

maiores saldos positivos de emprego (ganho alto), enquanto os representados em verde claro 

indicam ganho médio/baixo. Já as áreas em amarelo sinalizam ganho baixo ou estabilidade relativa 

no número de empregos formais. Em contraste, os municípios identificados em laranja apresentam 
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perda moderada de postos de trabalho, ao passo que aqueles em vermelho registraram as perdas 

mais expressivas no período considerado. 

Essa diferenciação cromática permite visualizar, de forma sintética, a distribuição espacial 

dos ganhos e das perdas de empregos formais na região, evidenciando assimetrias territoriais no 

desempenho do mercado de trabalho em 2025.  

 

Mapa 1 - Saldo de empregos formais em valores absolutos na RMVPLN em 2025 

 
Fonte: NUPES, 2026. 

 

A Tabela 8 apresenta a variação percentual do saldo de empregos formais em relação ao 

estoque total de vínculos em cada município da RMVPLN, permitindo uma análise proporcional do 

desempenho do mercado de trabalho local. Diferentemente dos valores absolutos, essa medida 

considera o porte do estoque de empregos, possibilitando comparações mais adequadas entre 

municípios de diferentes dimensões demográficas e econômicas. 

Observa-se que três municípios do Vale Histórico figuram entre aqueles com melhor 

desempenho proporcional: Queluz (11,17%), Bananal (10,41%) e Arapeí (8,39%). Esses resultados 

indicam crescimento expressivo em termos relativos, possivelmente associado à ampliação da 

formalização do trabalho e à expansão das atividades nos setores de comércio e serviços, 
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especialmente em função do dinamismo do turismo na sub-região. Além desses, Potim (8,33%) e 

Lagoinha (6,47%) também se destacam entre os cinco maiores crescimentos proporcionais. 

Por outro lado, os municípios que registraram as maiores retrações relativas no período 

foram Tremembé (-18,94%), Areias (-9,94%), Jambeiro (-8,20%), Canas (-4,01%) e Cruzeiro (-

3,66%). Destaca-se o caso de Tremembé, cuja redução percentual é significativamente mais intensa 

que a dos demais municípios listados. No caso de Tremembé e Jambeiro, as razões para o 

desempenho negativo provavelmente estão associadas aos mesmos fatores que explicam a redução 

observada em termos absolutos, sugerindo retração setorial localizada ou encerramento de vínculos 

formais em atividades específicas. 

De modo geral, os dados evidenciam que o desempenho proporcional do emprego formal em 

2025 apresentou forte heterogeneidade intra-regional, com municípios de pequeno porte figurando 

simultaneamente entre os maiores crescimentos e as quedas mais acentuadas, o que reforça a 

importância da análise relativa para a compreensão das dinâmicas locais do mercado de trabalho. 

 

Tabela 8 - Os 5 municípios da RMVPLN com melhores e piores e variação de empregos criados em relação 

ao estoque de empregos. 
Melhores desempenho Piores desempenho 

Queluz 11,17% Tremembé -18,94% 

Bananal 10,41% Areias -9,94% 

Arapeí 8,39% Jambeiro -8,20% 

Potim 8,33% Canas -4,01% 

Lagoinha 6,47% Cruzeiro -3,66% 

Fonte: Caged 2026. 

O Mapa 2 apresenta o percentual de variação do emprego formal nos municípios da 

RMVPLN em 2025, considerando valores relativos. Diferentemente da análise em termos absolutos 

(Mapa 1), essa representação permite avaliar a intensidade proporcional das variações no mercado 

de trabalho municipal, independentemente do porte econômico ou populacional de cada localidade, 

tornando a comparação intermunicipal metodologicamente mais consistente. 

A classificação cartográfica adota uma escala cromática composta por cinco categorias. Os 

municípios representados em verde escuro registraram crescimento elevado (superior a 5%), 

enquanto aqueles em verde claro indicam crescimento baixo/moderado (entre 1,1% e 5%). As áreas 

em amarelo correspondem a situações de estabilidade relativa (entre 0% e 1%). Por sua vez, os 

municípios destacados em laranja apresentam queda leve (entre -9,9% e -0,1%), ao passo que 

aqueles em vermelho registraram queda acentuada, superior a 10%.   

Em comparação com o Mapa 1, observa-se uma alteração na configuração espacial dos 

melhores desempenhos. Quando considerada a variação proporcional em relação ao estoque de 

empregos, os resultados positivos passam a se concentrar, sobretudo, em municípios localizados no 

Vale Histórico e na Serra da Bocaina, como Bananal, Queluz, Cunha e Lagoinha. Esse 
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deslocamento indica que municípios de menor porte populacional e econômico pode apresentar 

taxas de crescimento relativamente elevadas, mesmo que seus saldos absolutos não sejam os mais 

expressivos no conjunto regional. 

Por outro lado, no que se refere aos piores desempenhos, verifica-se relativa convergência 

entre as análises absoluta e proporcional/relativa. Municípios como Tremembé, Cruzeiro e Areias 

permanecem entre aqueles que registram resultados negativos mais acentuados, evidenciando que, 

nesses casos, a retração do emprego formal não se limita ao volume absoluto de postos de trabalho, 

mas também se manifesta de maneira significativa em termos proporcionais. 

De modo geral, a análise espacial evidencia que, embora parte significativa dos municípios 

tenha apresentado crescimento relativo — com destaque para áreas classificadas como crescimento 

alto — persistem bolsões de retração expressiva em determinados pontos da região. Tal 

configuração reforça que o dinamismo do emprego formal em 2025 não se distribuiu de forma 

homogênea no território, revelando disparidades intra-regionais quando observada a variação 

proporcional dos postos de trabalho. 

 

Mapa 2 - Saldo de empregos formais em percentual de empregos criados em relação ao estoque geral de 

empregos na RMVPLN em 2025 

 
Fonte: NUPES, 2026. 
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A Tabela 9 apresenta o estoque de empregos formais em dezembro de 2025, distribuído por 

setor de atividade econômica nos municípios da RMVPLN. Esse conjunto de informações permite 

uma visão estrutural do mercado de trabalho regional, evidenciando o peso relativo de cada setor 

nas economias locais e fornecendo base empírica para a interpretação das variações absolutas e 

relativas discutidas nas seções anteriores. 

Tabela – 9 - Estoque de empregos por setores de atividades na RMVPLN – em 2025 
Municípios Agropecuária Indústria Construção Comércio  Serviços 

Aparecida 60 463 170 2.938 8.115 

Arapeí 41 11 11 68 37 

Areias 181 50 9 60 624 

Bananal 238 603 151 232 346 

Caçapava 310 8.681 484 4.791 8.766 

Cachoeira Paulista 184 335 267 1.002 2.609 

Campos do Jordão 27 971 265 3.312 11.034 

Canas 16 410 157 145 182 

Caraguatatuba 106 1.086 1,781 9.868 14.266 

Cruzeiro 125 7.972 503 4.027 4.684 

Cunha 429 308 27 637 1.488 

Guaratinguetá 487 6.652 2.547 7.907 13.903 

Igaratá 105 412 6 365 489 

Ilhabela 18 175 201 2.461 6.203 

Jacareí 838 13.930 1.985 12.274 25.179 

Jambeiro 151 1.878 341 239 673 

Lagoinha 157 69 14 157 491 

Lavrinhas 75 218 1 111 581 

Lorena 453 6.416 8,49 4.135 7.125 

Monteiro Lobato 71 104 20 88 394 

Natividade da Serra 215 37 8 158 398 

Paraibuna 296 662 31 517 677 

Pindamonhangaba 785 12.096 1.418 7.302 16.512 

Piquete 56 574 16 227 304 

Potim 37 445 46 412 322 

Queluz 272 243 75 424 757 

Redenção da Serra 194 36 0 91 175 

Roseira 82 784 249 445 958 

Santa Branca 352 565 30 292 1.158 

Santo Antônio do Pinhal 92 56 38 301 806 

São Bento do Sapucaí 205 124 3 531 1.163 

São José do Barreiro 135 39 3 55 335 

São José dos Campos 616 40.154 12.904 46.129 112.798 

São Luiz do Paraitinga 354 231 11 407 934 

São Sebastião 13 2.125 1.295 4.749 13.861 

Silveiras 162 28 0 221 503 

Taubaté 536 20.462 3.455 18.747 46.071 

Tremembé 176 1.312 322 1.470 1.479 

Ubatuba 30 735 1.569 7.027 12.479 

Total Geral 8.680 131.452 28.642 144.322 318.879* 

Fonte: Caged, 2026. * Não incluídos os empregos não identificados por setor de atividade 
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No agregado regional, observa-se forte predominância do setor de serviços, com 318.879 

vínculos formais, seguido pelo comércio (144.322) e pela indústria (131.452). A construção 

(28.642) e a agropecuária (8.680) apresentam participação significativamente menor no estoque 

total de empregos. Tal configuração reforça o perfil econômico regional marcado pela centralidade 

das atividades terciárias, especialmente nos municípios de maior porte. 

Destacam-se, em termos absolutos, municípios como São José dos Campos, Taubaté, 

Jacareí, Pindamonhangaba e Caraguatatuba, que concentram os maiores estoques de emprego 

formal, sobretudo nos setores de serviços, comércio e indústria. Em contrapartida, municípios de 

menor porte, como Arapeí, Redenção da Serra e São José do Barreiro, apresentam estruturas 

produtivas mais enxutas, com estoques reduzidos e maior dependência relativa de atividades 

específicas. 

Complementarmente, a Tabela 10 apresenta as variações do emprego formal por setor de 

atividade, em valores absolutos e percentuais, permitindo identificar a dinâmica recente do mercado 

de trabalho regional. No resultado agregado da RMVPLN, observa-se retração na agropecuária (-

237 vínculos; -2,73%) e crescimento nos demais setores: indústria (+1.293; +0,98%), construção 

(+919; +3,21%), comércio (+1.988; +1,38%) e, principalmente, serviços (+8.652; +2,71%). Esses 

dados indicam que a expansão do emprego formal em 2025 foi sustentada predominantemente pelo 

setor terciário, além de avanços moderados na indústria e na construção.   

 Em nível municipal, verifica-se heterogeneidade setorial significativa. São José dos Campos, 

por exemplo, apresentou crescimento expressivo em serviços (+3.428; +3,13%) e na construção 

(+1.666; +14,82%), além de expansão industrial (+564; +1,42%), reforçando seu papel como 

principal polo econômico regional. Taubaté também registrou crescimento relevante em serviços 

(+1.577; +3,54%), comércio (+731; +4,06%) e indústria (+627; +3,16%), apesar da retração na 

agropecuária. 

Por outro lado, alguns municípios evidenciaram perdas setoriais mais intensas. Cruzeiro 

apresentou redução expressiva na indústria (-683; -7,46%), enquanto Tremembé registrou forte 

retração no setor de serviços (-1.066; -41,89%), o que ajuda a explicar seu desempenho negativo 

nas variações gerais anteriormente analisadas. Jambeiro também apresentou redução relevante em 

serviços (-106; -13,61%) e na construção (-112; -24,72%). Em contraste, municípios como Queluz 

destacaram-se pelo crescimento no setor de serviços (+136; +21,90%) e na construção (+40; 

+114,29%), ainda que partindo de bases menores de estoque. 
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Tabela 10 - Estoque de empregos por setor na RMVPLN – em 2025 
Municípios Agropecuária Indústria Construção Comércio  Serviços 

Variações  Empregos % Empregos % Empregos % Empregos % Empregos % 

Aparecida -2 -3.23 -16 -3,34 -41 -19,43 71 2,48 321 4,12 

Arapeí -2 -4,65 1 10,00 -3 -21,43 19 38,78 -2 -5,13 

Areias -4 -2,16 16 47,06 0 0 -5 -7,69 -109 -14,87 

Bananal 10 4,39 78 14,86 8 5,69 0 0 52 17,69 

Caçapava -23 -6,91 246 2,92 10 2,11 53 1,12 438 5,26 

Cachoeira Paulista -10 -5,15 12 3,72 18 7,23 67 7,17 -101 -3,73 

Campos do Jordão -9 -25,00 -13 -1,32 -34 -11,73 -70 -2,07 372 3,49 

Canas -4 -20,00 21 5,40 -56 -26,29 4 2,84 -3 -1,62 

Caraguatatuba -9 -7,83 -2 -0,18 -260 -12,74 91 0,93 315 2,60 

Cruzeiro -2 -1,57 -683 -7,46 17 3,50 -53 -1,30 24 0,52 

Cunha -38 -8,18 19 6,57 3 12,50 61 10,59 119 8,69 

Guaratinguetá -20 -3,94 291 4,57 171 7,20 332 4,38 207 1,51 

Igaratá -3 -2,78 -13 -3,06 -4 -40,00 -29 -7,36 50 11,39 

Ilhabela 6 50,00 33 23,24 -5 -2,43 -22 -0,89 245 4,11 

Jacareí -95 -10,18 17 0,12 -74 -3,59 455 3,85 1.219 5,09 

Jambeiro 2 1,34 -92 -4,67 -112 -24,72 15 6,70 -106 -13,61 

Lagoinha 1  0,64 5 7,81 7 100,00 6 3,97 35 7,68 

Lavrinhas -9 10,71 2 0,93 1 0 3 2,78 49 9,21 

Lorena 26 6,09 227 3,67 -69 -7,52 97 2,40 29 0,41 

Monteiro Lobato 5 7,58 0 0,00 -3 -13,04 8 10,00 3 0,77 

Natividade da Serra 2 0,94 1 2,78 -3 -27,27 0 0,00 -13 -3,16 

Paraibuna -5 -1,66 42 6,77 -2 -6,06 16 3,19 32 4,96 

Pindamonhangaba 17 2,21 -159 -1,30 -111 -7,26 52 0,72 560 3,51 

Piquete -4 -6,67 32 5,90 5 45,45 -3 1,30 41 15,59 

Potim -8 -17,78 34 8,27 3 6,98 30 7,85 38 13,38 

Queluz -25 -8,39 27 12,50 40 114,29 0 0 136 21,90 

Redenção da Serra 7 3,74 5 16,13  -9 0 -9 9,00 18 11,46 

Roseira 2 2,50 -52 -6,22 12 5,06 14 3,25 100 11,66 

Santa Branca 18 5,39 29 5,41 -6 -16,67 -1 -0,34 -32 -2,69 

Santo Antônio do Pinhal -11 -10,68 8 16,67 -17 -30,91 27 9,85 4 0,50 

São Bento do Sapucaí 8 4,06 -9 -6,77 -9 -75,00 -5 -093 99 9,30 

São José do Barreiro 8 6,30 -1 -2,50 4 0 -2 7,84 9 0,59 

São José dos Campos -5 -0,81 564 1,42 1.666 14,82 639 1,40 3.428 3,13 

São Luiz do Paraitinga -5 -1,39 5 2,21 5 83,33 -4 -0,97 -9 -0,95 

São Sebastião -3 -18,75 57 2,76 -125 -8,80 163 3,55 91 0,66 

Silveiras -7 -4,14 0 0,00 -1 0 12 5,74 0 0,00 

Taubaté -29 -5,13 627 3,16 -72 -2,04 731 4,06 1.577 3,54 

Tremembé -14 -7,37 3 0,23 23 7,69 -58 -380 -1.066 -41,89 

Ubatuba -3 -9,09 -69 -8,58 -58 -3,56 119 1,72 482 4,02 

Total Geral -237 -2,73 1.293 0,98 919 3,21 1.988 1,38 8.652 2,71 

Fonte: Caged, 2026. 

 

O gráfico 3 indica a presença de outliers relevantes, que sugerem movimentos estruturais ou 

choques conjunturais específicos em determinados municípios. Basicamente, esse gráfico apresenta 

as variações relativas de vagas de emprego em cada setor econômico nos municípios da RMVPLN 
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no ano de 2025. Nele, os círculos e linhas indicam tais variações conforme a seguinte convenção: 

verde (agropecuária), vermelho (indústria), laranja (construção), azul (comércio) e amarelo 

(serviços).  

Entre os destaques positivos, observa-se o desempenho expressivo do comércio em Arapeí, 

com variação muito acima da média regional, indicando provável dinamização pontual da atividade 

local. Em Areias, o crescimento do setor industrial também se distancia do padrão regional, 

sugerindo expansão concentrada ou base produtiva pequena com forte efeito percentual. O caso da 

agropecuária em Ilhabela chama atenção pela magnitude do crescimento relativo, o que pode estar 

associado à baixa base comparativa anterior ou à reestruturação produtiva local. 

Gráfico 3 – Estrutura Relativa do Emprego por Setor Econômico na RMVPLN 

(2025)*.

 
Fonte: NUPES, 2026. 

* Para tornar o gráfico inteligível, a variação do comércio em Tremembé (-380%), excessivamente distante da média 

regional, foi suprimida. 

 

Ainda mais evidentes são os picos na construção, setor que concentra os maiores desvios 

positivos. Destacam-se Lagoinha, Piquete, Queluz e São Luiz do Paraitinga, todos com variações 

excepcionalmente elevadas. Esse comportamento é típico de economias municipais pequenas, nas 

quais a execução de poucas obras de maior porte — públicas ou privadas — produz variações 

percentuais muito expressivas. Tais oscilações não indicam necessariamente a consolidação 

estrutural do setor, mas podem estar associadas a movimentos episódicos com forte impacto 

estatístico. 

Em contrapartida, o gráfico 3 também revela quedas abruptas. O setor da construção em 

Igaratá apresenta retração acentuada, sugerindo encerramento de obras ou paralisação de 

investimentos. Em São Bento do Sapucaí, tanto a construção quanto o comércio registram reduções 

extremamente intensas, configurando um duplo choque setorial no município. Já em Tremembé, as 

quedas expressivas no comércio e nos serviços indicam retração significativa nas atividades 

terciárias, o que pode refletir encerramento de estabelecimentos, reclassificação de vínculos ou 

efeitos de base estatística reduzida. Esses casos reforçam a importância de interpretar variações 
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relativas com cautela, sobretudo em municípios de menor porte, onde pequenas mudanças absolutas 

podem gerar grandes oscilações percentuais. 

De modo geral, a análise conjunta das Tabelas 9 e 10, além do Gráfico 3, evidencia que a 

estrutura produtiva regional é fortemente concentrada no setor de serviços e que a dinâmica recente 

do emprego formal em 2025 foi marcada por expansão moderada na maior parte dos setores, ainda 

que com comportamentos diferenciados entre municípios. Essa heterogeneidade confirma a 

importância de articular a leitura estrutural (estoque) com a leitura conjuntural (variação) para 

compreender as transformações recentes no mercado de trabalho da RMVPLN. 

Este primeiro relatório apresentou dados detalhados sobre o emprego formal no Brasil, nas 

Unidades da Federação e nos municípios da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral 

Norte (RMVPLN), enfatizando a análise estrutural e as variações recentes. O próximo relatório, 

previsto para o mês de abril, trará informações sintéticas e atualizadas, com ênfase na dimensão 

nacional e aprofundamento da análise nos municípios que compõem a RMVPLN. 
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